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Refrão meditativo: 

Louvarei a Deus, seu nome bendizendo.
Louvarei a Deus, à vida nos conduz.

Abertura
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis) 
Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis)
- Toda a terra aclame, cante ao Senhor, (bis)
Sirva com alegria, venha com fervor. (bis)
- Dos porões da morte, Cristo ressurgiu! (bis)
E em flores de alegria, o sertão se abriu! (bis)
- Como é feliz quem em Ti confia. (bis)
Da vida Tu és fonte, força e alegria. (bis)
– Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, (bis) 
glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
– Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis) 
Com tantas testemunhas, a Deus louvação. (bis) 

Recordação da vida	
- Acolher as pessoas... Recordar os 6 meses da páscoa do bispo Pedro 
Casaldáliga.

- Memória do martírio de:

•	Expedito Ribeiro de Souza, presidente do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Rio Maria- PA, 02 de fevereiro de 2016.

•	Sepé Tiaraju, Patriarca da Causa Indígena, São Gabriel-RS, 07 de 
fevereiro de 1756.

•	Irmã Dorothy, Mártir da Ecologia, Anapu-PA, 12 de faveiro de 2005.

•	Santiago Miller, irmão de La Salle, norte-americano, mártir da edu-
cação libertadora na Igreja indígena guatemalteca, 13 de fevereiro 
e3 1982.

•	Franz de Castro, advogado Militante da Pastoral Carcerária, Jaca-
reí-SP, 14 de fevereiro de 1981.
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•	Camilo Torres, Mártir das lutas de libertação do povo, Colômbia, 15 
de fevereiro de 1966.

•	Alí Primera, poeta e cantor da justiça para o povo latino-america-
no, Venezuela, 16 de fevereiro de 1085.

•	Maria Elena Moyano, Líder Popular de Favela, Peru, 15 de feverei-
ro de 1992.

•	Darcy Ribeiro, escritor militante, antropólogo brasileiro, senador. 
17 de faveiro de 1997.

•	Malcolm X, líder liberacionista afro americano, é morto no EUA. 
21 de fevereiro de 1965.

(A recordação da vida destes mártires poderá ser feita com cantos, 
poesias, testemunhos).

Terminar esse momento recordando o nascimento do Bispo Pedro no 
dia 16 de fevereiro, em Balsareny, Barcelona, Espanha. Filho de Luís 

Casaldáliga Ribera e Montserrat Pia Rosell, com a poesia: Auto-Retrato: 

Instinto de solidão!
Vocação de companhia. 
Mercadores e marchantes.
Pastores e aldeania.

A palavra de minha mãe, 
nervosamente incisiva. 
Os silêncios de meu pai, 
e suas esperas tolhidas.

A guerra, porque “é a guerra”.
A paz, porque é paz vencida. 
E o chamado de Deus 
tão precoce como a vida.
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Hino: Sonho impossível | The impossible dream. J. 
Darion / M. Leigh: - versão: Chico Buarque /Ryi Guerra

Sonhar, mais um sonho impossível,
lutar quando é fácil ceder.
Vencer o inimigo invencível,
negar, quando a regra é vender.

Sofrer a tortura implacável,
romper a incabível prisão.
Voar num limite improvável,
tocar o inacessível chão!

É minha lei, 
é minha questão
Virar esse mundo, 
cravar esse chão.
Não me importa saber se é terrível de-
mais,
Quantas guerras terei que vencer por um 
pouco de paz!

Amanhã, se esse chão que eu beijei
for meu leito e perdão,
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vou saber que valeu delirar
e morrer de paixão!

E assim, seja lá como for,
vai ter fim a infinita aflição,
e o mundo vai ver uma flor
brotar do impossível chão

Salmo 126 (125)      
“Agora vocês estão tristes. Mas quando vocês tornarem a me ver 

ficarão alegres” (Jo 16,22).

Todo povo sofredor (bis)
o seu pranto esquecerá (bis)
pois o que plantar na dor (bis)
na alegria colherá (bis).

1. Retornar do cativeiro,
fez-se sonho verdadeiro,
sonho de libertação.
Ao voltarem, os exilados,
Deus trazendo os deportados,
libertados pra Sião!
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2. Nós ficamos tão felizes,
nossa boca foi sorrisos,
nossos lábios só canções!
Nós vibramos de alegria:
“O Senhor fez maravilhas”,
publicaram as nações!

3. Ó Senhor, Deus poderoso,
não esqueçais o vosso povo
a sofrer na escravidão.
Nos livrai do cativeiro,
qual chuvada de janeiro
alagando o sertão.

4. Semeando na agonia,
espalhando cada dia
a semente do amanhã,
A colheita é uma alegria,
muito canto e euforia:
É fartura, é Canaã.

Oração silenciosa... repetição de frases ou palavras do salmo.
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Oração sálmica: 
Oremos ao Senhor... (breve silêncio)

Deus-companheiro, 
Tu nunca quebraste a aliança 
feita aos nossos pais e nossas mães.
Fortalece nossos sonhos de libertação,
faze que nossas mãos 
sejam semeadoras de esperança em todas 
as terras.
Concede que a colheita seja farta, 
trazendo maravilhas sem fim 
e a festa da alegria. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém!

Leitura bíblica | Lucas 10,21-24

Aclamação:
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (Bis). 
Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus do céu, Se-
nhor da terra: 
os mistérios do teu Reino, aos pequenos, 
Pai, revelas! 
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O Senhor esteja om vocês:
- Ele está no meio de nós. 
Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor.

Naquela mesma hora, Jesus exultou de 
alegria no Espírito Santo e disse: “Eu te 
louvo, Pai Senhor do céu e da terra, porque 
escondestes estas coisas aos sábios e 
entendidos, e as revelastes aos pequeninos. 
Sim, Pai, porque assim foi do teu agrado. 
Tudo me foi entregue por meio do Pai. 
Ninguém conhece quem é o filho a não ser o 
Pai. E ninguém conhece quem é o Pai, a não 
ser o Filo e aquele a quem o Filho o quiser 
revelar”. Jesus voltou-se para os discipulos 
e lhes disse em particular: “Felizes os olhos 
que veem o que vocês estão vendo! Pois eu 
lhes dito: Muitos profetas e reis quiseram 
ver o que vocês estão vendo, mas não 
viram: quiseram ouvir o que vocês estão 
ouvindo, mas não ouviram”.

— Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.
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Meditação  canto... silêncio... 
partilha.

Escuta, ó povo, a canção da 
alegria,
o canto novo que prepara o novo 
dia...

Vem, canta, luta cantando, vive 
forjando o novo chão,
em que nós todos viveremos 
sendo irmãos!

Se em tua vida só floresce a 
tristeza
e esta oprimida na injustiça e na 
pobreza...

Se não achares alegria nesta 
terra,
sê profecia em tua fé e com tua 
guerra...

Preces: 
Irmãs e irmãos, louvemos ao 
Senhor por suas testemunhas:

- Por Sepé Tiarajú, defensor das 
causas indígenas:
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Nós te damos muitas graças, te louvamos, 
ó Senhor!
- Por Camilo Torres, companheiro das lu-
tas de libertação do povo:
- Por Franz de Castro, visitador e defen-
sor do Cristo encarcerado:
- Por Dorothy Stang, defensora da Ecolo-
gia e da Amazônia:
- Por Maria Elena Moyano, líder popular 
de favela, no Peru:
- Por Expedito, liderança do sindicato dos 
trabalhares e trabalhadoras rurais de Rio 
Maria, defensor da reforma agrária:
- Por Darcy Ribeiro, escritor, antropólo-
go, militante da justiça:
- Por Malcolm X, líder afro americano:
- Por Santiago Miller, mártir da educação 
libertadora na Igreja indígena de Guate-
mala: 
- Por Pedro Casaldáliga, pastor, poeta e 
profeta da libertação: 
- Por todas as pessoas que defendem a 
vida, a justiça e os direitos dos pobres:
- Por todos os /as profissionais da saúde e 
pelos cientistas:

Deus da Vida e do Amor acolhe nossos lou-
vores, venha o teu Reino e nos ensine a re-
zar:
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Pai nosso...

Oração
Deus-amor, Tu que enviaste Jesus para 
reacender nossa esperança antiga de vi-
ver em irmandade na alegria da vida par-
tilhada, confirma nossa caminhada com a 
forçado teu Espírito e ensina-nos a sempre 
esperar, apressar e celebrar tua presença, 
escondida aos opressores e revelada no 
meio de nós. Por Cristo, nosso irmão, na 
unidade do Espírito Santo.
Amém, Axé, Awiri, Aleluia!

Bênção
Deus te abençoe, 
Deus te proteja,
Deus te dê a paz, Deus te dê a paz!
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Saideira – O que é, O que? | Gonzaguinha

Eu fico com a pureza da resposta das 
crianças:
é a vida, é bonita e é bonita!

Viver e não ter a vergonha de ser feliz
Cantar, e cantar e cantar 
a beleza de ser um eterno aprendiz (ai meu 
Deus)
eu sei que vida devia ser bem melhor e 
será.
Mas isso não impede que eu repita:
é bonita, é bonita e é bonita.

Mas e a vida, e a vida o que é? 
Diga lá meu irmão.
Ela é a batida de um coração. 
Ela é uma doce ilusão, ê, ô.
Mas e a vida, ela é maravilha ou é 
sofrimento?
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Ela é alegria, ou lamento?
O que é, o que é, meu irmão?

Há quem fale que a vida da gente
é um nada no mundo,
é uma gota, é um tempo
que não dá um segundo.
Há quem fale que é um divino mistério 
profundo,
é o sopro do Criador,
numa atitude repleta de amor.
Você diz que é luta e prazer.
Ele diz que a vida é viver. 
Ela diz que o melhor é morrer 
pois amada não é e o verbo é sofrer.
Eu só sei que confio na moça
e na moça eu ponho a força da fé.

Somos nós que fazemos a vida,
Como der, ou puder, ou quiser...
Sempre desejada, por mais que esteja 
errada.
Ninguém quer a morte,
Só saúde e sorte. 
E a pergunta roda, e a cabeça agita.
Eu fico com a pureza da resposta das 
crianças: é a vida, é bonita e é bonita.

Irmandade dos Mártires da Caminhada




